
PESQUISA SEMUL/PERFIL

#bastadeviolênciacontramulher





É órgão de execução programática integrante da Administração Pública Municipal de Natal,

diretamente vinculada ao Gabinete do Prefeito, nos termos da Lei Complementar nº141, de 28 de

agosto de 2014, e tem algumas competências tais como :

✓ Propor, apoiar e executar políticas públicas voltadas para a promoção social, cultural, profissional,

econômica e política da mulher no âmbito do Município, de forma articulada com órgãos e instituições afins,

independente da classe, raça e etnia, orientação sexual e religião;

✓ Desenvolver ações de prevenção e combate a todas as formas de violação aos direitos e a discriminação

das mulheres, com ênfase nos programas e projetos de atenção à mulher em situação de violência;

✓ Elaborar e implantar campanhas educativas e de combate à discriminação contra a mulher garantindo a

igualdade de gênero;

✓ Formular políticas públicas de interesse específico da Mulher, de forma articulada com as Secretarias

afins;

✓ Fiscalizar e exigir o cumprimento da legislação que assegure os direitos da Mulher.



EQUIPAMENTOS DA SEMUL

CENTRO DE REFERÊNCIA DA MULHER ELIZABETH NASSER – CREN

O CREN é um espaço de atendimento psicológico, social, de orientação e

encaminhamento jurídico à mulher, que visa proporcionar suporte para a superação da

situação de violência, contribuindo para o fortalecimento da mulher e o resgate da sua

cidadania.

O CREN dispõe de uma brinquedoteca para que crianças acima de 3 anos possam ficar

sob os cuidados de uma pedagoga enquanto as mulheres recebem atendimento ou

participam de cursos oferecidos no próprio Centro.

Atividades desenvolvidas pelo CREN: abrigamento, atendimento psicossocial,

atendimento e orientações por telefone, Grupo Re-existir, Grupo Margaridas, visita

institucional, visita domiciliar e cursos profissionalizantes.

O Centro está localizado na Avenida Bernardo Vieira, 2280, bairro de Dix Sept Rosado.



EQUIPAMENTOS DA SEMUL

CASA ABRIGO CLARA CAMARÃO - CACC

A Casa Abrigo Clara Camarão (CACC) é uma moradia protegida, de atendimento às mulheres

em situação de risco iminente de morte, em razão da violência doméstica e familiar. Serviço de

caráter sigiloso, as usuárias e seus dependentes lá permanecem por um período determinado,

durante o qual deverão reunir condições necessárias para retomar suas vidas. A Casa oferta

abrigo, repouso, alimentação, higienização, atendimento digno e respeitoso e encaminhamentos

conforme demandas apresentadas.

Dentre as competências da equipe técnica da CACC, está a de monitorar a concessão das

Medidas Protetivas de Urgência, cujas mulheres abrigadas aguardam por seus deferimentos por

parte dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar, para que assim, possam retomar a rotina

de suas vidas com segurança.

Atividades desenvolvidas na CACC: atendimento multiprofissional, rodas de conversa,

atividades em grupo, acompanhamento externo à mulher e seus dependentes para atendimento

médico, em casos de urgência e emergência, atividades em campanhas e datas comemorativas,

acompanhamento externo à mulher em demandas jurídicas, orientação e acompanhamento às

usuárias e seus dependentes nos desabrigamentos.



PESQUISA DE OPINIÃO

A Prefeitura do Natal, através da Semul, de forma pioneira, realizou em 2018 uma pesquisa

de opinião para identificar o Assédio Sexual vivenciado pelas mulheres que utilizam o

transporte público na cidade do Natal.

Mais uma vez, atentos à identificação de espaços frequentados por mulheres das mais

diferentes idades, classes sociais, etnias e escolaridades, onde o assédio poderia estar

presente e subnotificado, a Prefeitura do Natal sai na vanguarda em busca de apropriar-se

desses dados para a implantação e implementação de ações de prevenção, proteção e

educação que visem alcançar efetivamente esse público vulnerável.

Assim, através do Instituto Perfil, foi realizada uma Pesquisa de Opinião sobre o “ASSÉDIO

SEXUAL EM FEIRAS LIVRES NA CIDADE DO NATAL”.



OBJETIVOS DA PESQUISA

A pesquisa teve como objetivo identificar o perfil das feirantes e frequentadoras das

feiras livres, além de medir o índice das que já presenciaram e/ou sofreram assédio

sexual nas feiras livres em nossa cidade.

Foram medidos, ainda, o grau de importância conferido à campanhas educativas

para inibir o assédio sexual nas feiras livres e se essas mulheres entrevistadas já

haviam sofrido violência doméstica.

Os pesquisadores entrevistaram 1.146 mulheres, nos dias 14, 15 e 16 de fevereiro

de 2020, em feiras livres das quatro regiões administrativas de Natal.



PERFIL DOS INFORMANTES

O perfil dos informantes desta pesquisa foi traçado a partir dos

seguintes dados:

▪ Local da aplicação (as quatro regiões administrativas de Natal);

▪ Faixa etária;

▪ Nível de escolaridade;

▪ Etnia (salientando que a própria entrevistada era quem se autodefinia);

▪ Religião;

▪ Classificação da entrevistada: Feirante e Frequentadora.



PERFIL DOS INFORMANTES

Foram entrevistadas feirantes e frequentadoras das feiras do Parque dos Coqueiros – Região Norte

(28,70%); Alecrim – Região Leste (27,49%); Cidade da Esperança – Região Oeste (24,61%); e Lagoa Seca

– Região Sul (19,20%). A idade predominante se deu na faixa etária de 45 a 59 anos, com 31,59%; seguido

pelas que tem de 35 a 44 anos com 22,69%; vindo a seguir as que tem de 25 a 34 anos com 17,98%; as

que tem 60 anos ou mais somaram 16,40%; e as mais jovens de 16 a 24 anos apenas 11,34%.
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PERFIL DOS INFORMANTES

O nível de instrução mais encontrado foi o médio com 47,11%, seguido pelo nível fundamental com 33,60% e

superior com 12,57%. A cor das entrevistadas predominante foi a parda com 55,05%, seguido pela branca

com 24,61% e preta com 14,49%, salientando que a cor era a própria entrevistada que definia. A religião

católica foi a encontrada em mais da metade das entrevistadas com 59,60%, seguido pela religião

protestante/ evangélica com 26,53% e as que declararam não ter nenhuma religião com 09,86%.
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PERFIL DOS INFORMANTES

Quase dois terços das entrevistadas (65,01%) foram de FREQUENTADORAS das

feiras enquanto 34,99% foram FEIRANTES.
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ASSÉDIO SEXUAL É CRIME

Devemos entender o assédio sexual como uma investida de conotação sexual, não

solicitada e não aceitável, ofertas de favores sexuais, busca de contatos físicos ou

verbais que estão envolvidos em uma atmosfera hostil e ofensiva. O assédio é uma

forma de violência contra qualquer pessoa e considerado um tratamento discriminatório,

tendo como única definição o termo de INACEITÁVEL.

São diversas as formas de comportamento que caracterizam o assédio sexual, incluindo

a violência física e a violência psicológica, como, por exemplo, a coerção, quando se

força uma pessoa a fazer o que não deseja.

O assédio sexual está intrinsecamente ligado com a relação de poder e acontece tanto

em sociedades e ambientes de trabalho onde a mulher é tratada como objeto sexual e

cidadã de segunda classe, quanto na rua, através de um som ou assovio, passando por

palavras ofensivas ou até violação sexual.

Uma vítima de assédio sexual pode se sentir intimidada, envergonhada ou ameaçada.

Portanto, assédio sexual é CRIME e tem que ser

DENUNCIADO! (Lei 10.224/2001)



ASSÉDIO SEXUAL OU IMPORTUNAÇÃO SEXUAL? APRENDA A DIFERENÇA.

Na IMPORTUNAÇÃO SEXUAL ocorre a realização de ato libidinoso na presença de alguém de

forma não consensual, com o objetivo de "satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro”.

Conforme definido pela Lei nº 13.718, de 24 de setembro de 2018, o crime tem pena de

reclusão, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, se o ato não constitui crime mais grave.

Já no ASSÉDIO SEXUAL ocorre o constrangimento de alguém com o intuito de obter

vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da sua condição de superior

hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, cargo ou função. Possuindo o

crime pena de detenção, de 1 (um) a 2 (dois) anos. Conforme Lei nº 10.224, de 15 de maio

de 2001 e Art. 216-A do Código Penal.

Assim, além da diferença na dosimetria e tipo da pena, no assédio sexual, o agente se

aproveita de sua condição de superioridade hierárquica para a prática do crime. Já na

importunação sexual, não é necessário haver relação de ascendência ou hierarquia para a

configuração do delito.

Em ambos os casos, a vítima e agressor podem ser homem ou mulher, bem como os crimes

podem ser praticados por agressor do mesmo gênero da vítima. Os números de telefones

190 (Polícia Militar) e 180 (Central de atendimento a mulher) devem ser acionados nos casos

de ocorrência de qualquer um desses crimes.



ASSÉDIO SEXUAL OU IMPORTUNAÇÃO SEXUAL? APRENDA A DIFERENÇA.

Toda abordagem sem consentimento se tornou popularmente conhecida como ASSÉDIO

SEXUAL, mas nem tudo é assédio. Há casos que a Lei enquadra como “IMPORTUNAÇÃO

SEXUAL”, e é bom que entendamos a diferença, pois a pena, inclusive, é ainda mais

severa.

Assédio sexual (LEI 10.224/2001)

Ato libidinoso sem o consentimento da outra pessoa, dentro de uma relação de hierarquia,

muito comum no ambiente de trabalho ou em sociedades onde a mulher é tratada como

objeto sexual e cidadã de segunda classe. Pode ou não ter contato físico, passando por um

som ou assovio, palavras ofensivas ou até violação sexual. Enquadrado como crime pelo

artigo 216 do Código Penal — pena pode variar entre 1 e 2 anos e prisão.

Importunação sexual (LEI 13.718/2018)

Qualquer ato libidinoso sem o consentimento da outra pessoa na tentativa de satisfazer o

desejo sexual (como passar a mão em partes íntimas, esfregar o órgão sexual na outra

pessoa, roubar um beijo). Difere do estupro por não apresentar violência física, e do assédio

por não haver relação hierárquica ou de subordinação. Enquadrado como crime pela Lei

n°13.718/2018, a pena é maior do que a do assédio e pode variar de 1 e 5 anos de reclusão,

sendo aumentada em caso de agravantes.



ESTUPRO

E O ESTUPRO?

Constranger alguém, mediante violência ou

grave ameaça, para obter conjunção carnal.

Enquadrado como crime hediondo pelo artigo

213 do Código Penal — pena pode variar de 6 a

10 anos de reclusão para o criminoso,

aumentando para 8 a 12 anos se há lesão

corporal da vítima ou se a vítima possui entre

14 a 18 anos de idade e, para 12 a 30 anos, se

a conduta resulta em morte.

P A R E



DADOS DA PESQUISA



PRESENCIOU ASSÉDIO SEXUAL EM FEIRAS LIVRES

Mais de um terço das entrevistadas (37,09%) afirmaram já ter presenciado algum tipo de

assédio sexual em feiras livres na cidade do Natal, com 62,56% que não presenciaram e

0,35% que não souberam ou não quiseram responder.
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TIPOS DE ASSÉDIO SEXUAL PRESENCIADOS

Entre as que apontaram já ter presenciado, foi perguntado quais tipos de assédio sexual estas tinham visto

nas feiras livres em Natal. Levando em consideração apenas as respostas válidas, o mais presenciado foram

as “cantadas inconvenientes” com 68,94%, seguido de perto por “olhares inconvenientes” com 66,82%,

“encoxadas propositais” com 23,53%, “toque em alguma parte do corpo” com 23,29%, “sussurros

indecorosos (indecentes)” com 18,12% e “gestos obscenos (tocar genitália/ masturbação)” com 12,94%.
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VÍTIMAS DE ASSÉDIO SEXUAL EM FEIRAS LIVRES

Já as que sofreram algum tipo de assédio sexual em Feiras Livres na cidade do Natal

somaram 24,61%, com 74,87% que afirmaram não ter sofrido e 0,52% que não souberam

ou não quiseram responder.
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Tipos de Assédio Sexual Sofrido

Foi perguntado às entrevistadas que haviam sofrido o assédio sexual quais tipos seriam, aparecendo mais

uma vez como a mais citada “cantadas inconvenientes” com 65,96%, seguido por “olhares inconvenientes”

com 57,45%, “encoxadas propositais” com 18,79%, “toque em algum parte do corpo” com 17,73%, “sussurros

indecorosos (indecentes)” com 17,38% e “gestos obscenos (tocar genitália/ masturbação)” com 07,45%,

considerando apenas as respostas válidas, ou seja apenas as que afirmaram ter sofrido assédio sexual.

Saliente-se que por ser uma pergunta com múltipla opção de resposta o total dá mais de 100%.
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Denúncia do Assédio Sofrido

Foi perguntado as que sofreram algum tipo de assédio sexual em Feiras Livres da cidade

do Natal, se estas chegaram a denunciar o assédio. 96,81% afirmaram que não

denunciaram e apenas 03,19% chegaram a denunciar.
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IMPORTÂNCIA DE CAMPANHAS EDUCATIVAS

A maioria das entrevistadas consideram “muito importante” uma campanha educativa no sentido de

inibir os assédios sexuais em feiras livres na cidade do Natal com 64,31%, seguido pelas que acham

“importante” com 32,02%, “não é importante” com 01,40%, as que consideram “razoavelmente

importante” com 01,22% e não soube ou não quis responder o questionamento com 01,05%.
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Vítima de Violência Doméstica

Perguntamos por fim se as entrevistadas já haviam sofrido algum tipo de violência

doméstica (física/ psicológica/ moral/ sexual/ patrimonial) resultando que 26,88% já haviam

sofrido e 73,12% não haviam sofrido.
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Vítima de Violência Doméstica

PARA MAIS INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES LIGUE



Vítima de Violência Doméstica

PARA MAIS INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES LIGUE

Para mais informações e orientações ligue

0800 281 8000



#bastadeviolênciacontramulher
OBRIGADA!

Álvaro Costa Dias
Prefeito de Natal

Andréa Ramalho Alves
Secretária Municipal de Políticas 

Públicas para as Mulheres


